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GOVERNO IGNORA IMPORTÂNCIA
DA AGRICULTURA CATARINENSE

José Zeferino Pedrozo - Presidente da Federação da Agricultura e Pecuária do Estado de SC 
(FAESC) e do Conselho de Administração do Serviço Nacional de Aprendizagem Rural (SENAR/SC)

A moderna agricultura praticada 
no Brasil e, em especial, em Santa Cata-
rina é uma atividade orientada pela ci-
ência e tecnologia. Esse conhecimento 
resulta de pesquisas desenvolvidas em 
universidades, grandes empresas priva-
das, centros estatais de pesquisas, en-
fim, em muitos núcleos de geração do 
conhecimento no Brasil e no exterior. 
Depois de testadas e aprovadas pelos 
organismos controladores e licenciado-
res, essas tecnologias são disponibiliza-
das ao mercado.

Defensivos, por exemplo, são in-
sumos indispensáveis para se obter, de 
forma segura e contínua, altos níveis de 
produção e de produtividade. Não há 
uso exagerado de nenhum desses insu-
mos, simplesmente porque seria caro, 
desnecessário e irracional.

Basta compreender essa realidade 
para perceber a falácia e o desconheci-
mento de quem prega a taxação dos in-
sumos para, por exemplo, reduzir o uso 
de defensivos (como os agrotóxicos) e, 
assim, hipoteticamente “diminuir o enve-
nenamento do meio ambiente”. Esse dis-
curso é próprio de quem nunca colocou o 
pé na zona rural e não tem a mínima no-
ção do que vem a ser a atividade agrícola. 

Esses ambientalistas de apartamento ig-
noram a luta dos produtores para viabili-
zar uma atividade com centenas de vari-
áveis imprevisíveis e incontroláveis como 
o clima, o mercado, as pragas, o excesso 
de normas e regulações e as decisões de 
política agrícola e econômica que sempre 
afetam o setor primário.

A agricultura catarinense é avan-
çada, sustentável, limpa, mantenedora 
de milhares de empregos e exporta-
cionista. Conjugada com sua co-irmã, 
a agroindústria, constitui uma longa 
cadeia produtiva geradora de riquezas 
e de ampla tributação. Ou seja: é a loco-
motiva da economia catarinense.

A posição do governador Carlos 
Moisés da Silva em aumentar a tribu-
tação dos insumos agrícolas de zero a 
17% (única exceção: medicamentos 
veterinários e vacinas) representa um 
golpe mortal para atividades essenciais 
como o cultivo de lavouras, a criação 
intensiva de animais e a produção de 
leite. Avaliação recente revela que, 
mantida a taxação, as lavouras de mi-
lho, soja, feijão e arroz se tornarão de-
ficitárias. Ou seja: melhor não plantar.

É preciso proclamar com todas as 
letras que a decisão de aumentar a tri-

butação sobre insumos agrícolas é uma 
punhalada nas costas de quem produz, 
atingindo não só o produtor rural, 
como também os consumidores. 

Os efeitos dessa medida são o au-
mento dos custos de produção no cam-
po, a redução da produtividade média e 
a perda da competitividade dos produ-
tos agrícolas catarinenses nos mercados 
nacional e internacional. A maioria dos 
Estados brasileiros mantém a isenção 
de impostos – especialmente o Paraná 
e Rio Grande do Sul – o que deixará o 
produto catarinense em desvantagem 
no mercado.

Não haverá aumento da arrecada-
ção de tributos porque, no mercado, 
circulam produtos de outros Estados 
que têm situação tributária mais favo-
recida. Haverá uma corrida em massa 
para a compra de insumos no Paraná e 
no Rio Grande do Sul. O governo pro-
vocará inflação nos preços dos alimen-
tos, inviabilizará cadeias produtivas, 
causará desemprego e provocará queda 
nas exportações catarinenses.

É realmente muito triste constatar 
que o governo catarinense ignora pro-
fundamente a importância social e eco-
nômica da agricultura barriga-verde.
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UNIÃO DE ESFORÇOS NA DEFESA 
SANITÁRIA DE SANTA CATARINA

Santa Catarina comemorou re-
centemente 12 anos de certificação 
internacional como área livre de febre 
aftosa sem vacinação pela Organização 
Mundial de Saúde Animal (OIE). O 
diferenciado status sanitário é mantido 
com rigorosa vigilância feita por meio 
de 63 barreiras sanitárias fixas nas di-
visas com Paraná, Rio Grande do Sul 
e Argentina para controlar a saída de 
animais e produtos agropecuários.

Em agosto, a Cidasc e a Polícia 
Militar Ambiental de Lages (PMA) 
desenvolveram ação conjunta que 
resultou na interceptação de um ca-
minhão caçamba, de carga seca, to-
talmente impróprio para o transporte 
de animais, com oito bovinos ma-
chos, da raça Hereford. A barreira foi 
instalada na BR 116, em Capão Alto, 
e os animais encaminhados ao frigo-
rífico Frigofox, onde foram abatidos 
sanitariamente.

Conforme explicou o coordena-
dor regional da Cidasc, Bernard Bor-
chardt, o veículo não parou, normal-
mente, no posto de fiscalização. Os 
barreiristas, acompanhados de dois 
médicos veterinários perceberam a 
possível irregularidade, porque havia 
buracos no alto da lona transpare-
cendo ser uma medida para propi-
ciar ventilação, então, decidiram pela 
abordagem, confirmando a suspeita.

Toda ação teve o apoio da PMA, 
que também fez os procedimentos da 
atuação, a exemplo dos técnicos da 
Cidasc. “Nossa ação foi um sucesso,  
conseguimos evitar a entrada desses 
animais irregulares, num grande es-
forço para manter a segurança sani-
tária dos nossos rebanhos”, salientou 
Borchardt.

A barreira sanitária está instalada 
em um ponto estratégico. E, graças à 
constante vigilância, tem conseguido 
evitar que animais de origem duvido-
sa entrem no Estado. “Santa Catari-
na possui o selo de reconhecimento 
internacional de zona livre de aftosa 
sem vacinação e a segurança sanitária 
depende da vigilância dos barreiristas 
em todo o Estado”.

Para o presidente do Sindicato 
Rural de Lages, Márcio Pamplona, a 
Cidasc está fazendo os procedimen-

tos corretos de fiscalização junto às 
barreiras. “A Federação e todos os Sin-
dicatos são parceiros do trabalho dos 
barreiristas da Cidasc, pois o transpor-
te irregular de animais, especialmente 
de origem duvidosa, coloca em risco 
a nossa segurança sanitária”, enfatizou.

O presidente da FAESC José Zefe-
rino Pedrozo parabenizou a atuação 
conjunta da Cidasc e da PMA de Lages 
na defesa sanitária do Estado. “O pre-
ço da segurança é a eterna vigilância. 
São 26 anos que Santa Catarina não 
conta com casos de febre aftosa e 18 
anos sem o uso de vacinação. Nos tor-
namos uma ilha de sanidade no Brasil, 
demonstrando possuir um dos mais 
confiáveis sistemas sanitários do País. 
Essa condição resultou de esforços dos 
produtores rurais, das agroindústrias 
e do governo. Precisamos manter esse 
patamar”, observou Pedrozo.

Barreiristas da Cidasc de Lages interceptam carga viva na divisa de SC e RS

Em Santa Catarina todos os bo-
vinos e bubalinos são identificados e 
rastreados. Está proibido o ingresso 
de bovinos provenientes de outros 
estados. A entrada de ovinos, capri-
nos e suínos criados fora do territó-

rio catarinense está condicionada a 
quarentena na origem e no destino, 
além de testes para a febre aftosa, ex-
ceto quando destinados a abate ime-
diato em frigorífico sob inspeção.

Apenas três países da América 

Latina são considerados livres de fe-
bre aftosa sem vacinação pela OIE: 
Chile, Guiana e Peru. Existem zonas 
livres (Província, Estado ou Depar-
tamento) na Argentina, Bolívia, Co-
lômbia e Equador.

RIGOR TOTAL

VIGILÂNCIA

Barreiras visam a segurança sanitária de Santa Catarina
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LEGISLAÇÃO MODERNA

FAESC COMEMORA  
PROIBIÇÃO DA EXTRAÇÃO DE  
XISTO EM SANTA CATARINA

A FAESC, completamente contrá-
ria a exploração de xisto betuminoso 
em território catarinense, comemora 
a sanção da lei que proíbe a extra-
ção de gás de xisto no Estado.  A Lei 
17.766 de 13 de agosto de 2019 é de 
autoria do deputado estadual Valdir 
Cobalchini e inspirada nas legislações 
mais modernas do mundo. O Estado 
é o segundo do País a sancionar uma 
lei contra a extração do xisto. 

Conforme o Art. 2º da lei, o Estado 
de Santa Catarina proíbe a exploração 
e a produção de óleo e gás de xisto 
(óleo e gás de folhelho) pelos métodos 
de fratura hidráulica (fracking) e de 
mineração convencional com retorta-
gem e pirólise ou outros métodos que 
possuam riscos efetivos ou potenciais 
de danos a estes atributos. 

O fracking extrai o xisto por meio 
de perfurações com mais de três mil 
metros de profundidade no solo. A 
preocupação da FAESC, dos produ-
tores rurais e da população são os 
impactos ambientais que a extração 
pode gerar, porque a mineração pode 
contaminar, principalmente, os re-
cursos hídricos.

Agricultura e pesca são grave-

mente afetadas pela poluição que a 
extração do gás de xisto gera, com a 
contaminação de lençóis freáticos e 
aquíferos, a infertilização da terra e 
as doenças na população. A previsão 
é sinistra: mais de 1.000 propriedades 
rurais seriam atingidas. 

No mês de agosto, o vice-presi-
dente da FAESC, Enori Barbieri, re-
presentou o presidente da Federação, 
José Zeferino Pedrozo, em audiência 
pública promovida pelas comissões 

de Meio Ambiente (CMA) e de Agri-
cultura e Reforma Agrária (CRA) no 
Senado Federal sobre os impactos do 
fracking, técnica de extração de gás 
de xisto capaz de acessar rochas sedi-
mentares no subsolo. 

“Comemoramos essa notícia e 
permanecemos firmes na luta em fa-
vor dos produtores rurais catarinen-
ses. Deixamos clara a nossa posição 
contrária durante a audiência pública 
em Brasília”, destacou Barbieri.

TREINAMENTO

A sanção da Lei traz alívio, principalmente, aos produtores rurais de Papanduva, no Planalto Norte catari-
nense, onde a empresa canadense Irati iniciaria a exploração de xisto betuminoso. As reivindicações contrárias 
da FAESC e dos produtores rurais havia iniciado ainda em junho, em audiência pública que a Assembleia 
Legislativa promoveu no município.

ALÍVIO AOS PRODUTORES

Projeto de lei foi sancionado pelo governador do Estado

Audiência sobre o assunto ocorreu no Senado
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FAESC CAPACITA SINDICATOS RURAIS NA 
DECLARAÇÃO DE ITR E GANHO DE CAPITAL

A Declaração do Imposto sobre a 
Propriedade Territorial Rural (DITR) 
é uma obrigação legal de todo pro-
prietário de terras em área rural. O 
prazo para declaração referente ao 
exercício de 2019 encerra no dia 30 
de setembro e para capacitar os assis-
tentes administrativos dos Sindicatos 
Rurais na legislação tributária, espe-
cificamente na Declaração do ITR e 
também sobre Ganho de Capital na 
atividade rural para que tenham con-
dições de melhor informar os produ-
tores empregadores e trabalhadores 
rurais, a FAESC promoveu em agosto 
um treinamento com o contador e 
auditor independente, Seres Baum. 

A capacitação foi ministrada em 
Florianópolis com a participação de 
42 funcionários e dirigentes dos Sin-
dicatos Rurais da região Sul, Planalto 
Serrano, Planalto Norte e Vale do Ita-
jaí. Também foi realizada em Chape-
có com a participação de 31 funcio-
nários e dirigentes dos sindicatos das 
regiões Oeste, Meio Oeste e Extremo 
Oeste Catarinense. 

O presidente da FAESC, José Ze-
ferino Pedrozo, observou que a Decla-
ração do Imposto sobre a Propriedade 
Territorial Rural deve ser entregue 
anualmente por toda pessoa física ou 
jurídica que seja proprietária, titular do 
domínio útil ou possuidora a qualquer 
título, inclusive a usufrutuária, de imó-
vel rural. “O ITR incide sobre os imó-
veis localizados fora das áreas urbanas 
dos municípios. É uma obrigação legal 
e que possui prazos para ser cumprida, 
por isso, os proprietários rurais devem 
ficar atentos e procurar orientação nos 
Sindicatos Rurais de seus municípios 
ou diretamente na Federação. Nosso 
intuito é de que todos declarem dentro 
do prazo para evitar problemas com a 
Receita Federal”, explicou. 

De acordo com Seres, no que se 

refere ao Ganho de Capital tem ocor-
rido um número substancial de autu-
ações da Receita Federal em relação 
a cobrança do imposto sobre esse ga-
nho, que é o lucro decorrente da ven-
da de uma determinada propriedade. 
“Muitas vezes isso não é declarado ou 
apenas declarado na época do Im-
posto de Renda, quando já é tarde. O 
Imposto de Renda sobre o ganho de 
capital é devido no último dia útil do 
mês seguinte da operação. Por isso, 
é fundamental que os Sindicatos es-
tejam por dentro da legislação para 
que possam orientar corretamente os 
produtores rurais”, salientou. 

No ITR, segundo Seres, não houve 
mudanças substanciais, apenas a publi-
cação de Instrução Normativa emitida 
pela Receita Federal direcionada aos 
municípios exigindo destes que repor-

tem à Receita Federal o valor da terra 
nua para fins de conhecimento do va-
lor dessas terras em todo o Brasil. “Isso 
é novo porque a metodologia adotada 
por essa Instrução Normativa difere 
grandemente da metodologia adotada 
pelos municípios que até então não ti-
nham um critério objetivo e, agora, a 
Receita Federal traçou diretrizes muito 
claras e que devem ser seguidas. Para 
que isso ocorra, os produtores devem 
declarar corretamente as informações 
aos municípios”, pontuou.   

Os proprietários rurais devem es-
tar atentos ao prazo para a declaração 
do ITR, uma vez que mediante ao não 
cumprimento será cobrada multa de 
1% ao mês-calendário ou fração de 
atraso, lançada de ofício e calculada so-
bre o total do imposto devido, não po-
dendo seu valor ser inferior a R$ 50,00.

Presidente da FAESC, José Zeferino Pedrozo, participou do treinamento em Florianópolis

Curso também ocorreu em Chapecó
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REIVINDICAÇÃO REIVINDICAÇÃO

Presidente da FAESC, José Zeferino Pedrozo

Estamos vivendo uma curiosa 
situação: o Brasil e o Mundo con-
somem nossos produtos e reconhe-
cem a agricultura catarinense como 
avançada, sustentável e essencial para 
alimentar boa parte do Planeta. No 
contrafluxo dos fatos, o governador 
de Santa Catarina Carlos Moisés da 
Silva lança dúvidas sobre esse impor-
tante setor, ofendendo centenas de 
milhares de catarinenses que vivem 
direta ou indiretamente da agricultu-
ra e do agronegócio.

O mandatário desorganiza o mer-
cado, desestrutura amplas cadeias 
produtivas, anula a competitividade 
do produto catarinense e leva pânico 
ao campo ao decidir – sem nenhuma 
análise de impacto social e econômi-
co – aumentar a tributação de todos 
os insumos agrícolas de zero a 17% 
(única exceção: medicamentos vete-
rinários e vacinas). Isso representa 
um golpe mortal para atividades es-
senciais como o cultivo de lavouras, a 
criação intensiva de animais e a pro-
dução de leite. 

A posição do governador não tem 
sustentação na realidade, nem na ci-
ência. É fruto – como ele tem mani-
festado – de uma convicção pessoal. 
Mas também é reflexo da ignorância 
sobre o universo rural barriga-verde 
e do mais profundo desconhecimen-
to de um dos setores que, nas últimas 

décadas, tornou-se a locomotiva da 
economia estadual.

Governador Moisés, o senhor 
está prestando um grande desserviço 
ao povo catarinense. O senhor não 
pode subordinar a realidade dos fatos 
as suas pueris convicções pessoais. 
Por favor, estude melhor o assunto 
antes de opinar de forma irrespon-
sável. Chame e ouça os técnicos da 
Cidasc, da Epagri, da Embrapa, das 
Universidades. 

É constrangedor perceber que 
nem o altissonante fato do agronegó-
cio responder por 70% das exporta-
ções catarinenses sensibiliza o gover-
nador para uma conduta responsável 
e proativa em relação ao campo. Por 
isso, é lamentável – mas também é in-
desculpável – que a maior autoridade 
pública de Santa Catarina desconhe-
ça a magnífica estrutura de produção 
de alimentos que é a agricultura ca-
tarinense. 

Como reiteramos várias vezes, a 
agricultura praticada em Santa Cata-
rina é uma atividade orientada pela 
ciência e tecnologia. A produção de 
grãos, carnes, leite, mel, frutas, pei-
xes, flores etc. – tudo é balizado pelo 
conhecimento científico. Esse saber 
resulta de pesquisas desenvolvidas 
em universidades, grandes empresas 
privadas, centros estatais de pesqui-
sas, enfim, em muitos núcleos de ge-

ração do conhecimento no Brasil e 
no exterior. 

Todos os insumos agrícolas re-
sultam da pesquisa científica. Não há 
uso exagerado de nenhum desses in-
sumos – por exemplo, uso intensivo 
de defensivos – simplesmente porque 
seria caro, desnecessário e irracional. 
E a agricultura precisa ser 100% ra-
cional para ser, ao mesmo tempo, 
ambientalmente perpétua e sustentá-
vel e, comercialmente, viável.

A desinformação do governador 
o faz acreditar que a agricultura ca-
tarinense emprega “muito veneno”. 
Essa falácia capciosa aliada ao des-
conhecimento move o mandatário a 
taxar os insumos agrícolas para o uso 
de defensivos (como os agrotóxicos) 
e, assim, hipoteticamente “diminuir 
o envenenamento do meio ambien-
te”. Esse discurso é próprio de quem 
nunca colocou o pé na zona rural, 
não tem a mínima noção do que vem 
a ser a atividade agrícola. Esses am-
bientalistas de apartamento ignoram 
a luta dos produtores e empresários 
rurais para viabilizar uma atividade 
com centenas de variáveis imprevisí-
veis e incontroláveis como o clima, o 
mercado, as pragas, o exces-
so de normas e regulação e 
as decisões de política agrí-
cola e econômica que sem-
pre afetam o setor primário.

Senhor governador, os efeitos de sua conduta são de-
letérios. No plano psicossocial, o senhor está começando 
a gerar dúvida na mente de consumidores sobre a quali-
dade de nossos produtos, afetando o nível de confiança 

do público. No plano econômico, o aumento de impostos 
que o senhor pretende impor a todos os insumos agrícolas 
(algo que nenhum país já fez) só trará efeitos negativos 
como:

Governador, o senhor tem direito as suas convicções pessoais. Entretanto, em 
face de suas responsabilidades no exercício do cargo, essas opiniões não podem 

destruir um importante setor da economia e infelicitar milhares de catarinenses.

CARTA ABERTA DA FAESC
AO GOVERNADOR MOISÉS

A agricultura catarinense é avançada, sustentável, limpa, 
mantenedora de milhares de empregos e exportacionista. 
Conjugada com sua co-irmã, a agroindústria, constitui uma 

longa cadeia produtiva geradora de riquezas e de ampla tri-
butação. Expressão dessa realidade é a posição que Santa Ca-
tarina conquistou nas últimas sete décadas como:

 ■ A majoração dos custos de produção no campo;

 ■ A redução da produtividade média das lavouras e dos plantéis;

 ■ A perda da competitividade dos produtos agrícolas catarinenses nos mercados nacional e internacional; 

 ■ A inflação dos alimentos com aumento do custo de vida;

 ■ Queda da arrecadação estadual, pois os insumos serão adquiridos em outros Estados onde não há tributação;

 ■ Desemprego e empobrecimento da população.

  ■ Maior produtor e exportador de carne suína do Brasil;

  ■ Segundo maior produtor e exportador de carne de frango do País;

  ■ Primeiro produtor nacional de maçã, cebola, pescados, ostras e mexilhões;

  ■ Segundo produtor nacional de arroz, tabaco, pera, pêssego e alho;

  ■ Terceiro produtor nacional de erva-mate e mel;

  ■ Maior exportador de mel do Brasil;

  ■ Quarto produtor nacional de leite, uva, cevada e palmito;

  ■ Quinto maior produtor de trigo.
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SENAR/SC FORMA CINCO
TURMAS DO CURSO TÉCNICO EM 
AGRONEGÓCIO EM SANTA CATARINA

Estreitar os caminhos entre o pro-
dutor e as políticas públicas voltadas 
à agricultura, dar noções de gerencia-
mento de custos, qualificar e preparar 
os alunos para a gestão de proprieda-
des são alguns dos objetivos do Cur-
so Técnico em Agronegócio da rede 
e-Tec. Em agosto, o SENAR/SC, órgão 
vinculado à FAESC, formou 131 pro-
fissionais de cinco turmas. As forma-
turas foram realizadas em São Miguel 
do Oeste, Campo Alegre, São José, 
Braço do Norte e Rio do Sul.

Desde que iniciou, em 2016, o cur-
so já formou 441 técnicos em agrone-
gócio espalhados em polos de apoio 
presencial em todo o Estado. Atual-
mente são 12 polos em: Araranguá, 

Braço do Norte, Campo Alegre, Cam-
pos Novos, Canoinhas, Fraiburgo, La-
ges, Rio do Sul, Seara, São Joaquim, 
São José e São Miguel do Oeste. Além 
disso, cinco novas turmas iniciaram 
em julho o curso, nos municípios de 
Braço do Norte, Campo Alegre, Rio 
do Sul, São Miguel do Oeste e São José.

O superintendente do SENAR/SC, 
Gilmar Antônio Zanluchi, salientou 
que o curso é voltado, preferencial-
mente, para produtores e filhos de 
produtores rurais com o objetivo de 
estimular a sucessão familiar e a per-
manência no campo e, segundo ele, 
isso só é possível por meio de capa-
citação rural. “O produtor precisa se 
qualificar para que a atividade seja 

cada vez mais rentável e, assim, garan-
ta qualidade de vida, saúde e bem-es-
tar no campo, incentivando para que 
as próximas gerações invistam tam-
bém na atividade”. 

Zanluchi destacou que o curso vem 
formando turmas excelentes nos 12 
polos distribuídos por todo o Estado. 
Segundo ele, os profissionais de on-
tem não são mais os mesmos de hoje, 
enaltecendo a importância de se buscar 
qualificação profissional. “Passamos 
pela agricultura da colonização, depois 
da energia elétrica, da mecanização e 
de automação. Temos uma agricultura 
com a informatização no campo, por 
isso, precisamos de profissionais que 
farão a diferença”, salientou. 

QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL

São Miguel do Oeste, Campo Alegre, São José, Braço do Norte e Rio do Sul formaram alunos

O sonho de assinar o próprio pro-
jeto de gestão rural está prestes a acon-
tecer, agora que Vanderley Rutkoski é 
Técnico em Agronegócio. Ele se for-
mou em solenidade de colação de grau, 
realizada em agosto em São Miguel do 
Oeste, com outros 23 acadêmicos.

Vanderley é produtor rural em Ri-
queza. Por ser um dos mobilizadores de 
capacitações para agricultores do muni-
cípio, ele já estava familiarizado com os 
cursos oferecidos pelo SENAR/SC e foi 
por uma dessas divulgações que resol-
veu se inscrever.

“Nós somos pensadores, gesto-
res que levamos novas ideias para 
os agricultores no campo e devemos 
estar sempre por dentro da inovação. 
Eu faço projetos no meu município 
para os agricultores, então esse cur-
so só veio para somar ainda mais no 
meu trabalho. Agora formado, a ex-
pectativa é muito boa. Pretendo fazer 
meu registro profissional no Conse-
lho Regional de Engenharia e Agro-
nomia de Santa Catarina para assinar, 
com minha rubrica, meus futuros 
projetos”, afirmou.

Buscar a inovação para o meio 
rural também é um dos objetivos de 
Sergio Luis Reckziegel. O jovem é 
do município de Itapiranga e cres-
ceu no meio rural. “Depois escolhi a 
área de gestão ambiental, onde atuo, 
mas sempre ligado à ciência agrária. 
Então, dentro do agronegócio eu me 
encontrei ainda mais”, citou.

De acordo com Reckziegel, o cur-
so correspondeu às suas expectativas,  
pois as aulas mostraram os procedi-
mentos de gestão e de comercializa-
ção do agronegócio nos diferentes 
segmentos e cadeias produtivas, além 
dos principais cases de sucesso que 
existem na região, agregando à sua 
visão e formação. “Como profissional 
a gente já conquistou uma bagagem 
ao longo do curso e sempre é um 
desafio. Vamos errar e acertar, mas 
sempre buscando a melhoria e inova-
ção para o meio rural, esse é o nosso 
maior objetivo”, argumentou.

SÃO MIGUEL DO OESTE

Técnicos em agronegócio e tutores presenciais da turma em São Miguel do Oeste
Gilmar Zanluchi, superintendente do SENAR/SC

Vinte e seis novos técnicos foram formados em Campo Alegre

Técnicos em agronegócio efetuaram juramento de atuar 
em prol do desenvolvimento do agronegócio catarinense
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A colação de grau dos 26 alunos 
da turma do polo de Campo Alegre, 
no Planalto Norte catarinense, ocor-
reu na sede da Sociedade Amigos de 
Campo Alegre (Saca).

O presidente do Sindicato Rural 
de Campo Alegre, Marcio Antônio 
Tonin, salientou que é uma honra ter 
na cidade um dos 12 polos do curso. 
“O Brasil é um dos maiores produ-
tores de alimentos do mundo e para 
produzirmos cada vez mais temos 
que nos qualificar”, citou.

Tonin comentou que o curso desen-
volvido tem recebido notável reconhe-

cimento. “Antes diziam que se quisésse-
mos sair do campo, era para estudarmos. 
Hoje é o inverso, se quisermos continuar 
no campo temos que nos capacitar para 
os desafios da propriedade rural”.

O vendedor externo da Copérdia, 
Marcio Carlos Augusto Fernandes, 
atua há 14 anos na agricultura. Ele 
disse que buscou o conhecimento 
porque considera que os produtores 
ainda têm muitas dificuldades. “As 
informações adquiridas durante esses 
dois anos serão levadas ao campo para 
acesso dos produtores rurais. Também 
decidi fazer o curso para alavancar 

minha carreira e o Sistema FAESC/
SENAR proporcionou isso, com aulas 
de excelente qualidade”, comentou.

Joilson Fuckner é filho de produto-
res rurais e seguiu os passos da família, 
atuando sempre com agricultura e pe-
cuária. Há alguns anos tomou a frente 
dos negócios da família e encontrou no 
curso os conhecimentos necessários 
para fazer a propriedade crescer. “Os 
tutores presenciais foram ótimos. Sem-
pre que surgiam dúvidas explicavam 
com clareza. Além disso, as visitas téc-
nicas deram uma visão mais ampla do 
agronegócio. Foi excelente”, afirmou.

Trinta e uma pessoas de Braço 
Norte e cidades da região concluíram, 
no mês de agosto, uma nova e impor-
tante etapa de suas vidas, ao participa-
rem da formatura do curso de Técnico 
em Agronegócio. O evento foi realiza-
do no Centro Comunitário Nosso Se-
nhor do Bom Fim, em Braço do Norte.

A cerimônia foi presidida pelo vi-
ce-presidente da FAESC, Enori Barbie-
ri, que destacou a importância do mo-
mento. “Este dia festivo é resultado do 
esforço de dois anos de dedicação des-
tes alunos. Isso é prova de que o cur-
so deu certo. Neste mercado cada vez 
mais competitivo, oferecer e adquirir 
conhecimento técnico é muito impor-

tante para que o Estado siga como des-
taque na produção agrícola”, observou.

O novo técnico em agronegócio 
Saulo Goularte foi o orador da turma. 
Em seu discurso, ressaltou a impor-
tância do curso para o despertar da 
visão empreendedora na agricultura. 
“Questões como gerenciamento de 
propriedade e administrar com efi-
ciência, até então nos faltava. Agora 
implantaremos este conhecimento nas 
propriedades que atenderemos no fu-
turo e teremos respaldo para despertar 
no produtor rural o espírito empreen-
dedor e fazer com seu negócio cresça 
ainda mais”, celebrou Goularte.

O presidente do Sindicato Rural de 

Braço do Norte, Edemar Della Giusti-
na, discursou como patrono da turma. 
“Com muito orgulho de ter sido convi-
dado a ser o patrono desta turma, des-
taco o trabalho que temos realizado 
para, cada vez mais, profissionalizar a 
atividade agrícola”, afirmou. “Impor-
tante salientar que, nesta turma, foram 
selecionados prioritariamente alunos 
da região do Vale do Braço do Norte, 
mais um fator importante para o de-
senvolvimento regional”, concluiu.

A cerimônia contou ainda com 
homenagens especiais: aos membros 
da mesa de honra e aos pais e familia-
res dos formandos, entre outros mo-
mentos de emoção e animação.

Orgulho e alegria. Emoções que 
estavam estampadas nos rostos dos 
26 formandos da turma do polo de 
Rio do Sul, que ocorreu no Clube 
Caça e Tiro Dias Velho.

O jovem agricultor de Rio do 
Campo, Diego Hellmann de 25 anos, 
é um dos recém-formados e ressaltou 
a importância do curso para a con-
cretização de um novo projeto. Filho 
de produtor rural, a família de Diego 
sempre investiu na cultura do tabaco 
e no gado de leite, e há pouco tempo 
está trabalhando também com o alho. 

“Quando eu comecei o curso, traba-
lhar com o alho, uma cultura que se 
encaixa bem na propriedade no in-
verno, era apenas uma ideia. Hoje, na 
formatura, além da produção de alho, 
nós já temos em funcionamento uma 
agroindústria de processamento”, 
completou orgulhoso.

As aulas, com objetivos voltados 
a gestão e comercialização do agro-
negócio, têm reflexos diretos no dia 
a dia de quem trabalha no setor. A 
empresária Sheila Valiati de Rio do 
Sul, formada em gastronomia e sócia 

de uma agroindústria, destacou que o 
curso foi um divisor de águas. “Meu 
marido e eu cursamos o Técnico em 
Agronegócio e tudo foi de grande 
valia para a nossa rotina de trabalho, 
principalmente, na parte de gestão, 
mas também de entender a terra e 
compreender o setor agrícola”.

O presidente do Sindicato Rural de 
Rio do Sul, Ereno Marchi, agradeceu a 
oportunidade de poder participar des-
se momento que classificou como “for-
mando profissionais que serão o futuro 
do agronegócio em nossa região”. 

Uma vida dedicada ao trabalho 
no campo passou a fazer ainda mais 
sentido para a produtora de hortali-
ças Agnes Chipanski Weiwanko, de 
50 anos. Natural de Porto União, ela 
mora em São José e integrou a turma 
de 25 alunos do polo de São José, que 
recebeu o diploma no mês de agosto 
durante formatura no Clube 7.

“O curso me deu elementos para 
repensar e otimizar a atividade que 
desenvolvo ao longo da minha vida. 
Com o técnico em agronegócio apren-
di como agregar valor aos produtos, 
calcular, divulgar. A vivência eu já ti-
nha e agora me sinto ainda mais capa-
citada tecnicamente”, avaliou a forma-

da, que também atua na capacitação 
de mulheres no meio rural.

Para a estudante Alexandra Ro-
drigues Sandeski, de 27 anos, o ca-
minho foi diferente: formada em En-
genharia Agrícola pela Universidade 
Federal de Santa Catarina (UFSC), 
ela já tinha acesso à teoria. Com o 
curso técnico, conheceu a realidade 
das propriedades e dos produtores, 
com quem pretende trabalhar daqui 
para frente. “O curso superior dá um 
aporte acadêmico, mas tive mais tra-
balhos práticos e noções de gestão 
com o curso técnico. Aliar os dois foi 
a melhor coisa que fiz pela minha for-
mação”, observou a jovem.

Já para o comerciário Elói Werle, 
de 50 anos, que tem raízes no campo 
e trabalhou com a agricultura quan-
do era mais jovem, o curso propor-
cionou uma possibilidade de retornar 
às origens. “Eu espero poder voltar 
a trabalhar com o meio rural”, des-
tacou, contrariando a tendência do 
êxodo rural.

De acordo com o presidente da Fe-
taesc, José Walter Dresch, a gestão no 
campo pode ser a diferença entre a ma-
nutenção das pessoas na atividade ou 
a falência do negócio rural. “Qualquer 
ajuste financeiro é decisivo para os pro-
dutores, por isso a importância da qua-
lificação do negócio”, complementou.

CAMPO ALEGRE

BRAÇO DO NORTE

RIO DO SUL

SÃO JOSÉ

Autoridades prestigiam formatura em São José Formandos da turma de São José Formandos do polo presencial de Rio do Sul A formatura ocorreu no no Clube Caça e Tiro Dias Velho
Vice-presidente da FAESC, Enori Barbieri, 

conduziu os trabalhos da formatura
Trinta e um novos técnicos foram 

formados em Braço do Norte

QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL
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METODOLOGIA DA ATEG

SISTEMA FAESC/SENAR INICIA 27 
NOVAS TURMAS DO PROGRAMA DE 
ASSISTÊNCIA TÉCNICA E GERENCIAL  

Técnicos de campo foram trei-
nados na metodologia e atenderão 
propriedades em todas as regiões de 
Santa Catarina.

Com o objetivo de proporcionar 
aumento da produção, evolução na 
produtividade e no nível de gestão, 
além do incremento da renda líquida 
das propriedades rurais catarinen-
ses, o SENAR/SC, órgão vinculado à 
FAESC, iniciou em 2016 o Programa 

de Assistência Técnica e Gerencial 
(ATeG), em oito cadeias produtivas. 
Confirmando o sucesso das turmas de 
ATeG, em agosto, o Sistema FAESC/
SENAR promoveu treinamento da 
metodologia do programa com novos 
técnicos de campo que atuarão nas 
turmas que iniciam neste semestre 
nas cadeias produtivas de bovinocul-
tura de corte, leite, ovinocultura de 
corte, apicultura e olericultura.

Ao todo, 31 técnicos atuarão em 27 
novas turmas divididas entre todas as 
regiões do Estado e aproximadamente 
mais 700 produtores rurais serão bene-
ficiados com visitas técnicas e geren-
ciais mensalmente durante dois anos. 
O superintendente do SENAR/SC, 
Gilmar Antônio Zanluchi, destacou os 
excelentes resultados que a metodolo-
gia da ATeG tem proporcionado aos 
produtores rurais atendidos. 

METODOLOGIA DA ATEG

O sistema FAESC/SENAR promoveu treinamento da metodologia do programa

Técnicos de campo foram treinados na metodologia e 
atenderão propriedades em todas as regiões de Santa Catarina

“Aceitamos esse desafio, em 2016 
e após três anos de atuação junto aos 
produtores rurais atendidos, podemos 
constatar que essa é uma metodologia 
de sucesso e que traz retornos tanto em 
aumento da produtividade como na 
renda e na qualidade de vida dos produ-
tores. Prova disso são as novas turmas 
que iniciaremos, dando continuidade a 
um trabalho baseado no compromisso 
com o meio rural”, observou.

O vice-presidente da FAESC, 
Enori Barbieri, apresentou aos novos 
técnicos a importância da atuação do 
Sistema FAESC/SENAR por meio da 
assistência técnica e gerencial e tam-
bém nas demais frentes de atuação em 
favor do crescimento e do desenvolvi-
mento das propriedades rurais do Es-
tado. “Para que esse trabalho dê certo 
e tenha sucesso contamos com o apoio 
e a parceria dos Sindicatos dos Produ-
tores Rurais dos municípios atendidos 
pela ATeG, além de uma ampla equipe 
de coordenação, supervisão e técnicos 
de campo que juntos trabalham para 
oferecer um atendimento de qualida-
de e à altura das necessidades que cada 
produtor possui”. 

O vice-presidente de finanças da 
FAESC e coordenador estadual do 
Programa ATeG em pecuária de Cor-
te, Antônio Marcos Pagani de Souza, 
destacou a importância da qualidade 

do trabalho realizado nas proprieda-
des salientando os resultados obtidos 
até o momento com o programa. 
“Temos uma imensa responsabilida-
de com esses produtores. O traba-
lho dos técnicos de campo é decisi-
vo para que sejam implementadas 
as melhorias necessárias. Por isso, é 
fundamental que a metodologia este-
ja aliada com as diretrizes do SENAR 
Nacional para que a ação seja efetiva 
e tenha os resultados esperado”. 

O instrutor da metodologia ATeG 
é o prestador de serviço em instru-
toria do SENAR/SC, Erno Menzel, 
que apresentou aos novos técnicos de 
campo o funcionamento da metodo-
logia que aborda o cálculo dos custos 
de produção, geração de indicadores 
das propriedades e análise de dados. 

“O primeiro passo é o diagnósti-
co da propriedade e a construção do 
planejamento estratégico conforme 
os pontos fortes e fracos de cada pro-
priedade. Todos os dados levantados 
são lançados no software utilizado na-
cionalmente e que abriga informações 
completas de propriedades de todo o 
País. Com base nisso inicia-se um pla-
no de ação para melhorar a produção, a 
renda e a qualidade de vida desses pro-
dutores”, explicou Mezel. 

A coordenadora estadual do pro-
grama ATeG em bovinocultura de 

leite, Paula A. D. Coimbra Nunes, 
apresentou o software da ATeG, o 
qual foi adaptado ao longo dos anos 
para melhor atender as necessidades 
dos técnicos de campo e produtores. 
“Com as informações lançadas pelos 
técnicos no software, é possível fazer 
comparativos e tomar decisões mais 
assertivas a partir desses parâmetros. 
Com esses dados, os empresários têm 
exemplos para melhorar a sua renta-
bilidade”, complementou. 

Conforme salientou o presiden-
te do Sistema FAESC/SENAR, José 
Zeferino Pedrozo, cada proprieda-
de receberá, no mínimo, uma visita 
mensal e terá avaliações trimestrais 
sobre o andamento do programa. 
“Em 2016 tínhamos a expectativa de 
iniciar um trabalho diferenciado e 
que viesse para ficar. Após muito tra-
balho e dedicação de toda uma equi-
pe, hoje, podemos dizer que sim, essa 
metodologia veio para ficar e tem de-
monstrado sua eficiência e qualidade 
no dia a dia dentro das propriedades 
rurais, beneficiando quem mais pre-
cisa e que, de fato, merece ser assis-
tido: o nosso produtor rural. Inicia-
mos 27 novas turmas com a certeza 
de que estamos trabalhando em prol 
daqueles que todos os dias colocam 
alimento da mesa de milhões de pes-
soas”, finalizou Pedrozo.

Superintendente do SENAR/SC, Gilmar 
Antônio Zanluchi, integrou o treinamento

Vice-presidente da FAESC, Enori Barbieri, falou da 
importância da atuação do Sistema FAESC-SENAR

Coordenadora estadual do programa ATeG em bovinocultura 
de leite, Paula Nunes e o prestador de serviço em instrutoria 

do SENAR/SC, Erno Menzel, repassaram orientações
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SISTEMA DE DEFESA

LEI DA INTEGRAÇÃO É TEMA DE 
ENCONTROS COM FUMICULTORES

O Sul do Brasil concentra cerca de 
98% da produção de tabaco do País. 
Em Santa Catarina, o fumo é uma das 
atividades mais importante em nú-
mero de pessoas empregadas na área 
rural: cerca de 60 mil propriedades 
dedicam-se a ela. O País exporta mais 
de 80% da produção dos três Estados 
sulinos. O sistema de produção de ta-
baco é feito por meio de integração, 
uma relação contratual em que o fu-
micultor se responsabiliza por parte 
do processo produtivo e a agroindús-
tria por oferecer insumos e assistên-
cia técnica para a transformação do 
produto final. 

Com o objetivo de esclarecer aos 
fumicultores catarinenses sobre a Lei 
da Integração (13.288/2016) que abor-
da os direitos, deveres e benefícios dos 
produtores de tabaco, a FAESC em 
parceria com os Sindicatos dos Produ-
tores Rurais de Ituporanga, Irineópolis 
e Itaiópolis, promoveu palestras por 
meio da CNA, com cerca de 250 fu-
micultores da região Norte do Estado. 

As palestras ocorreram em Itu-
poranga, Itaiópolis e Irineópolis e 
foram ministradas pelo consultor 

jurídico da CNA, Thiago Moreira de 
Carvalho, que esclareceu dúvidas dos 
produtores sobre a Lei da Integração, 
Cadecs, Foniagro e demais sistemas 
que envolvem a produção de tabaco. 

Carvalho explanou sobre o siste-
ma integrado do tabaco, apresentou 
o projeto Cadec Brasil, explicou so-
bre o contrato de integração confor-
me a lei e efetuo uma avaliação da 
Safra 2018/2019. A Comissão para 
Acompanhamento, Desenvolvimento 
e Conciliação do Sistema Integrado 
(CADEC) é responsável pela negocia-
ção entre integrado e integradora que 
busca discutir a remuneração, condi-
ções contratuais e soluções de confli-
tos entre produtores e agroindústrias. 

“Percebemos grande recepção dos 
produtores com relação a Lei de Inte-
gração. Eles têm interesse em saber 
mais como funciona seus direitos e 
deveres, pois sabem que esse sistema 
de defesa dos fumicultores possibilita 
condições de melhor remuneração e 
trabalho, ampliando a qualidade de 
vida e a permanência na atividade”, 
observou o consultor jurídico.  

De acordo com o vice-presidente 

regional da FAESC no Norte do Esta-
do, presidente do Sindicato Rural de 
Irineópolis e representante da FAESC 
no Cadec, Francisco Eraldo Konkol, 
é de extrema importância que os fu-
micultores tenham conhecimento de 
como funciona o Sistema Integrado, 
quais são os órgãos que os represen-
tam e como estão sendo debatidas as 
reivindicações dos produtores. 

“Frequentemente nos reunimos 
a fim de levar as reivindicações dos 
fumicultores para garantir melhores 
condições de trabalho e uma remu-
neração mais justa. Mas vale ressaltar 
que o produtor deve fazer sua parte, 
estar atento à legislação e cumpri-la, 
para que possamos reivindicar junto 
as integradoras por melhorias. A inte-
gração é uma via de mão dupla, pro-
dutores e empresas fumageiras devem 
cumprir com seus deveres”, destacou.

Segundo Konkol, a Lei da Integra-
ção estabelece regras para o sistema 
de integração entre produtores rurais 
e indústria. O objetivo é garantir se-
gurança para efetuar parcerias e me-
lhorar a eficiência na produção por 
meio de relações equilibradas.
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Para o presidente do Sindicato 
Rural de Ituporanga, Arny Mohr, 
“é importante que os produtores 
rurais se unam em prol da valori-
zação do setor, para isso é preciso 
que tenham conhecimento afim de 
que possam buscar melhores con-
dições de trabalho e rentabilidade”.

O presidente do Sindicato 
Rural de Canoinhas, Edmilson 

Luiz Verka, destacou que foram 
apresentadas reivindicações, prin-
cipalmente, com relação a baixa 
remuneração constatada na última 
safra. “Queremos a valorização da 
categoria e esses momentos forta-
lecem a união dos fumicultores na 
luta por seus direitos”.  

A assessora da Comissão Na-
cional dos empreendedores fa-

miliares rurais da CNA, Marina 
Zimmermann, explanou sobre 
a importância do projeto Cadec 
Brasil, que proporciona uma dis-
tribuição justa dos resultados da 
integração, diminuição da assime-
tria informacional que predomina 
no setor e equilíbrio de forças nas 
negociações entre produtores in-
tegrados e agroindústria.

A Mercoagro 2020 terá 
205 estantes, 350 marcas re-
presentadas, público de 20 
mil visitantes/compradores 

e previsão de negócios de 
US$ 200 milhões. A feira 

criará 3 mil empregos 
temporários durante o 
período de realização, 
com injeção de R$ 15 
milhões na economia 

local e regional. Ocupará 15 mil 
metros quadrados de área do par-
que de exposições com todas as 
tendências e novidades que o se-
tor oferece.

A realização, promoção e or-
ganização são da Associação Co-
mercial e Industrial de Chapecó 
(ACIC), com patrocínio da Aurora 
Alimentos, Unimed Chapecó e Si-
credi, parceria da Prefeitura de Cha-

pecó e apoio do BRDE, Nucleovet, 
Abrafrigo, Facisc, Unoesc, Embrapa, 
Sincravesc, Asgav/Ovos RS, Chape-
có e Região Convention & Visitors 
Bureau, ABPA, Sihrbasc, Fiesc, Se-
nai, Sesi, Unochapecó, Safetrading e 
Sebrae. A comercialização é da En-
terprise Feiras e Eventos.

O credenciamento para a feira 
é gratuito e está disponível pelo site 
oficial: www.mercoagro.com.br.

Nadir José Cervelin, gerente do projeto Mercoagro

UNIÃO DE ESFORÇOS
MERCOAGRO

Direitos e deveres dos produtores foram debatidos em palestras promovidas pela CNA

MERCOAGRO 2020 OCORRERÁ 
EM CENÁRIO DE EXPANSÃO DAS 
EXPORTAÇÕES MUNDIAIS DE CARNES

Um ambiente internacional de 
exportações crescentes garantirá 
transações superiores a 200 milhões 
de dólares durante a Feira Internacio-
nal de Negócios, Processamento e In-
dustrialização da Carne (Mercoagro 
2020), programada para o período de 
15 a 18 de setembro de 2020 no Par-
que de Exposições Tancredo Neves, 
em Chapecó (SC).

A previsão é de Nadir José Cerve-
lin, gerente geral dessa que é a maior 
feira do setor na América Latina e 
uma das maiores feiras técnicas da in-
dústria mundial de alimentos, com 26 
anos de edições bienais ininterruptas.

Ele observa que as perspectivas 
para o mercado mundial de carnes 
são positivas. “O crescimento popu-
lacional mundial assegura elevada e 
crescente demanda por proteínas no-
bres”. Lembra que no período de 2015 
a 2025, o aumento populacional to-
talizará 780 milhões de pessoas, atin-
gindo 8,1 bilhões de seres humanos 
no Planeta Terra. 

Para fundamentar seu otimismo, 
o dirigente mostra que o con-

sumo per capita de carnes (bovina, 
suína e de aves) no mundo chegou a 
41 kg/habitante/ano. O nível de in-
gestão de proteínas de alguns países 
demonstra, com clareza, a extensão e 
as possibilidades desse mercado. 

“O surgimento de doenças nos 
planteis de suínos da China levou 
esse país a intensificar as compras de 
carne no mercado mundial, alavan-
cando as exportações brasileiras. Não 
há dúvidas de que a demanda global 
por carnes vai se acelerar até 2025, 

com crescimento anual sustentado de 
1,4% em bovino, 1,1% em suíno, 1,6% 
em aves e 2,0% em ovino, de acordo 
com projeções do Rabobank”.

Na previsão de Cervelin, esse 
mercado estará ainda mais aquecido 
em setembro de 2020 – durante a 13ª 
edição da Mercoagro – estimulando 
a ampliação e a construção de novas 
plantas industriais de processamen-
to de carne. “Isso sinaliza excelentes 
vendas de máquinas e equipamentos 
no próximo ano”, assinala.

FEIRA INTERNACIONAL

As perspectivas para o mercado mundial de carnes são positivas

Foto: Junior Duarte / UQ Design
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PROGRAMA PARA IDOSOS

QUALIDADE DE VIDA NO MEIO
RURAL PARA A MELHOR IDADE

Dados do Censo Agropecuário 
de 2017 desenvolvido pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE) indicam que Santa Catarina 
conta com cerca de 185 mil estabe-
lecimentos agropecuários, ocupados 
por uma média de quase 500 mil 
pessoas. Deste número, 34% (60.759) 
possuem 60 anos ou mais e 89% são 
homens. Apesar do número ser infe-
rior ao de pessoas de 30 anos a menos 
de 60 (63%), a presença de pessoas da 
terceira idade é elevada e muito maior 
do que a de menores de 30 anos (4%). 

Conhecida como a melhor ida-
de, esse é o período em que muitos 
idosos sentem-se deslocados em suas 
famílias e, principalmente, na pro-
fissão. Com o objetivo de contribuir 
para a melhoria da qualidade de vida 
dessas pessoas, o SENAR/SC, órgão 
vinculado à FAESC iniciou um novo 
programa intitulado “Qualidade de 
vida na melhor idade”. 

As atividades tiveram duração de 
oito horas e foram ministradas pelo 
prestador de serviço em instrutoria do 
SENAR/SC Erno Menzel. A primeira 
turma ocorreu no município de Con-
córdia, no Oeste de Santa Catarina, na 
comunidade de Planalto, em parceria 
com o Sindicato dos Produtores Ru-
rais, e reuniu cerca de 30 idosos. 

“A nossa intenção é orientar sobre 
cuidados com a saúde física, mental 
e emocional do idoso, gerando qua-
lidade de vida, potencializando sua 
capacidade de contribuir com sua ex-
periência e conhecimentos no meio 
em que está inserido”, explicou o su-
perintendente do SENAR/SC, Gilmar 
Antônio Zanluchi. 

Menzel abordou conteúdos volta-
dos para qualidade de vida na terceira 
idade, tecnologias e seus impactos no 
comportamento humano, fatores que 
afetam a saúde física, mental e emo-
cional do idoso, relacionamentos fa-

miliares, qualidade de vida e mudan-
ças de hábitos e rotinas. 

“É importante a construção de 
uma nova identidade nesta etapa da 
vida para que eles possam se enxer-
gar de maneira diferente, com maior 
amor e reconhecendo a sua impor-
tância no contexto em que estão inse-
ridos, seja na família, na comunidade 
e até no trabalho que desenvolvem ou 
já desenvolveram no meio rural”, des-
tacou Menzel. 

Segundo ele, a comunicação com 
a família, amigos, sociedade e pesso-
as de outras gerações é fundamental. 
“Eles têm muito conhecimento adqui-
rido por meio da vivência no meio ru-
ral. Inúmeras experiências que podem 
e devem ser utilizadas para a melhoria 
da qualidade de vida no meio rural, 
seja deles ou de suas famílias e futuras 
gerações”, complementou. 

Para participar é necessário ter 55 
anos ou mais e residir no meio rural. 

PROGRAMA PARA IDOSOS

Odila Bernardi Argen-
ton, de 72 anos, nasceu e 
cresceu no campo. Filha de 
produtores seguiu os passos 
dos pais e permaneceu no 
meio rural. Sobre o progra-
ma, afirmou ter sido uma 
oportunidade valiosa e de 
muito conhecimento. “Às 
vezes passamos mais tempo 
lamentando e reclamando 
da vida do que efetivamente 
vivendo. Esse encontro nos 
fez ampliar nosso olhar e 
entender que somos os pro-
tagonistas de nossa história e 
se quisermos viver algo novo 
precisamos agir de maneira 
diferente, com olhar positivo 
e de valorização”, relatou.

Para o presidente do Sin-
dicato dos Produtores Rurais 
de Concórdia, Celso Rigo, 
esse olhar voltado para a 
terceira idade demonstra a 
preocupação que o Sistema 
FAESC/SENAR e Sindicato 
Rural tem com a qualidade 
de vida no campo. “Ficamos 
felizes em ser o primeiro mu-
nicípio a receber essa inicia-
tiva e temos certeza de que 
muitas pessoas foram impac-
tadas com essa ação”.

O presidente do Sistema 
FAESC/SENAR, José Zeferi-
no Pedrozo, salientou que a 
base das propriedades rurais 
se consolidou, ao longo dos 
anos, por meio da dedicação 
e do empenho daqueles que 
hoje estão na melhor idade. 
“Há muito o que se aprender 
com eles. A construção do 
nosso agro passou e ainda pas-
sa pelas mãos dessas pessoas 
que muito têm a contribuir e 
merecem nosso respeito e re-
conhecimento”, ressaltou.

UM NOVO OLHAR

Cerca de 30 idosos participaram da primeira turma da iniciativa

Foram feitas atividades em grupos para desenvolver o trabalho em equipe

Descontração e conhecimento não faltaram durante o encontro
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SEMEANDO SAÚDE

PROGRAMA SAÚDE DO HOMEM
RURAL ATENDE MAIS DE 130 
TRABALHADORES EM CURITIBANOS

Aos 51 anos, Adir Chaves Motta 
nunca tinha feito nenhum exame de 
saúde. Na manhã do sábado, dia 17 
de agosto, o produtor rural, que vive 
no campo desde que nasceu, cuidou, 
preventivamente, de si pela primei-
ra vez. “Nós cuidamos da terra e do 
alimento que vai para casa de todos, 
mas não de nós, por isso esses exames 
foram importantes. Com saúde, con-
seguimos render e produzir mais”, co-
mentou Adir, ressaltando a importân-
cia do Programa Saúde do Homem 
Rural, promovido pelo SENAR/SC, 
órgão vinculado à FAESC, no Parque 
Pouso do Tropeiro, em Curitibanos. 
O evento ocorreu em parceria com a 
Sociedade Brasileira de Urologia de 
Santa Catarina (SBU/SC), a Prefeitu-
ra do município, através da Secretaria 

de Saúde, o Sindicato dos Produtores 
Rurais de Curitibanos, Lions Clube 
Centenário e Instituto Mix.

A ação, que envolveu mais de 130 
trabalhadores rurais, promoveu pa-
lestras com os urologistas, Domingos 
Bertoldi e Dilor Giani Junior, abor-
dando a importância de observar 
os sintomas de doenças masculinas, 
como o câncer de próstata e pênis, 
possíveis formas de prevenção, cui-
dados e higiene necessária para o 
corpo masculino. Um bate-papo com 
o bombeiro Roberto Adriano Röper, 
instrutor do 2° Batalhão do Corpo de 
Bombeiros Militar de Curitibanos, 
abordou sobre prevenção de aciden-
tes domésticos e primeiros socorros, 
e os policiais militares ambientais Ro-
bson Antunes Waltrick e Juares Ro-

gério Magagnin explanaram sobre o 
trabalho desenvolvido na região.

Além das orientações, todos os 
homens tiveram amostras de sangue 
coletadas para realizarem os exames 
de próstata, colinesterase, e testes rá-
pidos de HIV, sífilis e hepatite. Para 
o presidente do Sindicato Rural de 
Curitibanos, Sadir Goetten Carva-
lho, o evento é de extrema importân-
cia, pois aproxima a informação ao 
homem do campo. “Muitas vezes, o 
produtor rural enfrenta dificuldades 
para chegar na cidade e fazer algum 
tipo de exame preventivo. Ter um dia 
especial e gratuito para eles é muito 
importante pois possibilita que qual-
quer problema de saúde seja diagnos-
ticado com antecedência e tratado o 
mais breve possível”, destacou.

O presidente do Sistema FAESC/
SENAR, José Zeferino Pedrozo, sa-
lientou que o cuidado com a saúde é 
fundamental, principalmente, para 
manter a qualidade de vida no cam-
po. “Assim como as mulheres, os 
homens também precisam ter um 
olhar cuidadoso consigo mesmo. 
Realizar exames periodicamente, ter 
zelo com a alimentação e práticas 
saudáveis aumentam a longevidade 
de qualquer pessoa, principalmen-
te, no campo onde o produtor rural 
está exposto a várias situações. Pre-
servamos, em primeiro lugar, a saú-
de de nossos produtores rurais”. 

O Programa Saúde do Homem 
Rural nasceu no SENAR/SC e se 
tornou um evento nacional. “Os pri-
meiros eventos tinham como foco o 
combate ao câncer de próstata. Atu-
almente trabalhamos com a saúde 
do homem em geral. Promovemos 
uma manhã de conscientização 
orientando sobre o cuidado com a 
saúde, entregando cartilhas infor-
mativas e apresentando palestras”, 
explicou a supervisora do SENAR 
na região do Planalto Serrano, Ste-
phanye Fanton. 

O produtor rural João Hamilton 
Kemer, de 51 anos, participou do 
evento acompanhado do irmão e do 
filho. A família mora em Curitibanos 
e cultiva alho, soja e milho e, apesar 
de cuidar constantemente da saúde, 
também fez os exames promovidos 
no programa. “Eu cuido da minha 
saúde, mas temos que estar sempre 
preocupados conosco, por isso, par-
ticipamos deste evento”, disse. 

O viticultor Adir Motta garan-
tiu que está feliz em ter deixado seu 
sítio, em uma manhã de sol, para 
cuidar da sua saúde. “Nossa vida só 
tem sentido se tivermos saúde. De 
nada adianta termos terra e gado se 
estivermos com os dias contados. 
Precisamos ter zelo conosco para 
cuidarmos do resto”, comentou.

Evento reuniu cerca de 130 homens do meio rural

Autoridades do município e representantes do Sistema FAESC

Dúvidas foram sanadas durante o programa

O sangue foi coletado dos produtores rurais para exame

Palestras com orientações foram promovidas durante o evento
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